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   A atresia laríngea congênita é uma
malformação rara do trato respiratório,
decorrente da falha na recanalização da
laringe durante a embriogênese, resultando
em obstrução completa ou quase completa
da estrutura. Trata-se de uma condição
grave, frequentemente incompatível com a
vida na ausência de intervenção imediata ao
nascimento. 

   O diagnóstico pode ser sugerido ainda no
período pré-natal por meio da identificação de
características ultrassonográficas específicas,
como achados típicos da CHAOS, incluindo
pulmões bilateralmente aumentados e
hiperecogênicos, desvio mediastinal,
achatamento ou inversão do diafragma e
hidropisia fetal. O reconhecimento precoce é
fundamental para o planejamento do manejo
perinatal.
   O manejo imediato requer traqueostomia de
emergência, sendo uma medida essencial
para sobrevivência. Quando há diagnóstico
pré-natal, o procedimento EXIT pode ser
realizado para garantir uma via aérea pérvia
de forma controlada. Já o tratamento
definitivo envolve diferentes abordagens,
incluindo dilatações endoscópicas e cirurgias
abertas. Frequentemente, são necessárias
múltiplas intervenções cirúrgicas ao longo do
acompanhamento, podendo haver
comprometimento da função vocal, da fala e
da deglutição.

   A atresia laríngea congênita representa uma
condição grave, cujo prognóstico está
diretamente relacionado ao diagnóstico
precoce e à intervenção imediata ao
nascimento. Nesse contexto, o
reconhecimento pré-natal e o adequado
planejamento perinatal são fundamentais para
possibilitar a sobrevida e melhores desfechos
clínicos.
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   O presente estudo trata-se de uma revisão
de literatura, desenvolvida a partir da busca
de artigos científicos na base de dados
PubMed. Os descritores utilizados foram
“congenital laryngeal atresia” e “laryngeal
diseases”. Foram incluídos estudos
publicados na íntegra da língua inglesa entre
os anos de 1996 a 2012.
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   Revisar e discutir, com base na literatura
científica, os principais aspectos relacionados
à atresia laríngea congênita, com ênfase em
sua fisiopatologia, no método diagnóstico, e
nas estratégias de intervenção imediata,
considerando sua relevância para o
prognóstico neonatal.
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   A atresia laríngea congênita é uma
malformação rara do trato respiratório,
decorrente da falha na recanalização da
laringe durante a embriogênese, resultando
em obstrução completa ou quase completa da
estrutura. Pode ocorrer de forma isolada ou
associada a outras malformações congênitas,
incluindo fístula traqueoesofágica, atresia
esofágica, encefalocele, ou ainda como parte
da Síndrome de Obstrução Congênita Alta das
Vias Aéreas (CHAOS). Trata-se de uma
condição grave, frequentemente incompatível
com a vida na ausência de intervenção
imediata ao nascimento.
   A apresentação clínica típica inclui cianose
rapidamente progressiva após o
clampeamento do cordão umbilical, ausência
de fonação e de movimentação de ar, mesmo
diante de esforços respiratórios, achados que
devem levantar forte suspeita diagnóstica.
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